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APRESENTAÇÃO 
 

Algumas vezes, as palavras na linguagem falada, como os sinais na linguagem visual de 

sinais, têm mais de um significado, com dois ou mais conceitos diferentes. Embora contribua 

para a economia e flexibilidade da língua, essa propriedade de correspondência semântica  

cria ambiguidades fonéticas, gramaticais e lexicais (ULLMANN, 1964).  

Os homônimos ocorrem quando os significados são completamente diferentes ou não 

relacionados; polissemia, quando uma palavra pode indicar vários significados que possuem 

sons comuns; e classificação gramatical, quando a mesma unidade lexical pertence a classes 

sintáticas distintas.  

O objetivo geral do presente trabalho foi apresentar através de revisão integrativa discutir 

os aspectos da semiótica na LIBRAS e os específicos compreender a constituição linguística 

da Língua Brasileira de Sinais; Conceituar e classificar os signos da semiótica e analisar as 

partes dos signos sob o aspecto semiótico. Este trabalho consiste em uma revisão de literatura 

de caráter integrativo, com abordagem descritiva e qualitativa.  

Para Silva e colaboradoras (2021), a revisão integrada é um dos métodos de investigação 

utilizados na prática baseada em evidências (PBE) que tem como finalidade identificar. Os 

artigos selecionados de acordo com a base de dados, sendo 05 artigos encontrados na ERIC, 

01 na SCIELO e 0 no Google Acadêmico, correspondendo respectivamente a 83%, 17%, 0% 

das publicações utilizadas. Essa revisão integrativa se torna relevante pois permite os 

pesquisadores da área aprofundar seus conhecimentos e nortear novos estudos.



 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Algumas vezes, as palavras na linguagem falada, como os sinais na linguagem visual  

de sinais, têm mais de um significado, com dois ou mais conceitos diferentes. Embora contribua 

para a economia e flexibilidade da língua, essa propriedade de correspondência semântica cria  

ambiguidades fonéticas, gramaticais e lexicais (ULLMANN, 1964). A ambiguidade da ordem 

lexical, de que tratamos neste artigo, pode ser criada de três maneiras: por homonímia, 

polissemia ou classificação gramatical (LEÔNCIO, 2020). 

Os homônimos ocorrem quando os significados são completamente diferentes ou não 

relacionados; polissemia, quando uma palavra pode indicar vários significados que possuem 

sons comuns; e classificação gramatical, quando a mesma unidade lexical pertence a classes 

sintáticas distintas. Basicamente, a diferença entre as duas primeiras está na relação que as 

palavras ambíguas têm ou não têm entre si. (CANÇADO, 2008). 

A escolha do tema surge durante a imersão no campo de estágio supervisionado, 

observou-se alguns alunos surdos que faziam uso de língua de sinais para se comunicar com os 

demais alunos. Esta observação, juntamente com a percepção que se tem da escola como espaço 

que possui os diversos tipos de linguagem, seja ela falada, gestual ou visual, despertaram o  

interesse pessoal em desenvolver esta pesquisa, tendo em vista que na contemporaneidade as  

crianças, os adolescentes e os adultos passaram a utilizar a linguagem semiótica e de sinais para 

comunicar-se com alunos Surdos. 

Desta forma, o tema da presente pesquisa justifica-se pela sua relevância, considerando 

o grande aumento da utilização da linguagem de sinais e da semiótica e dos sinais homônimos, 

além da importância de explanar acerca de como os educadores estão trabalhando na sala de 

aula com os educandos sobre a importância de se compreender acerca da linguagem semiótica. 

O estudo da homonímia da Libras (Língua Brasileira de Sinais) poucas vezes foi objeto 

de estudo de linguistas. No Brasil, os estudos mais profícuos foram os de Soares (2013) e 

Martins   (2013). Os homônimos de Libras ainda são inúteis quando registrados 

sistematicamente no dicionário da língua, seja em tipografia geral ou especial. Portanto, essas 

informações não são acessíveis ao usuário geral. Com isso o trabalho se delimita na seguinte 

problemática “Qual a importância da linguagem semiótica e os sinais homônimos em Libras?” 

Diante disso e no tocante a homonímia da Libras se faz necessária uma pesquisa a respeito 

de quais são esses desafios e dificuldades, sendo assim o objetivo geral do presente trabalho 

foi apresentar através de revisão integrativa discutir os aspectos da semiótica na LIBRAS 

e os específicos compreender a constituição linguística da Língua Brasileira de Sinais; 
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Conceituar e classificar os signos da semiótica e analisar as partes dos signos sob o aspecto 

semiótico, usando como base um trajeto metodológico de revisão a investigação integrativa,  

tendo como base Silva e colaboradores (2021).
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 PROCESSO EDUCATIVO NO BRASIL 

 

A história acontece devido à necessidade que o homem tem em buscar seu passado, 

através de relatos e interpretações dos acontecimentos em ordem cronológica. A educação é um 

fenômeno social e universal indispensável para o desenvolvimento global do indivíduo e para  

o funcionamento de todas as sociedades. A história da educação no Brasil, assim como a história 

geral, ocorre no mesmo paralelo entre fatos educacionais e fatos sociais, pois se sabe que a  

educação sofre com os efeitos da ciência, da formação das ideias e que está ligada à política. 

Deste modo no contexto histórico, a educação brasileira democrática inicia-se na 

Primeira República, que é o momento em que a monarquia sofre uma queda. Em consequência 

instaura-se o governo representativo e federalista dando maior liberdade aos estados, e com isso 

surge a questão das desigualdades entre eles. 

Nesta perspectiva o processo educativo no Brasil se deu bem antes da chegada dos 

portugueses no Brasil, já que a alfa cultura indígena era repassada pelos índios a seus filhos e  

assim sucessivamente, desse modo Wallon fala que quando se usa algo seja bom ou ruim é uma 

forma de ensinamento educacional, dessa maneira já existia um processo educacional no Brasil 

seja ele bruto (BITTAR, 2012). 

E com a chegada dos portugueses no Brasil a formação educacional se deu ao 

ensinamento e alfabetização dos jesuítas aos indígenas e escravos, em ensinar o português a  

ambas culturas, um processo com feedback, onde ambos trocavam conhecimentos. No período 

pós colônia sabe-se que os processos educativos no Brasil se aperfeiçoaram durante décadas, 

desde as importantes reformas que aconteceram respectivamente nas décadas de 30 à 

atualidade, até o governo populista industrializado de Getúlio Vargas ao governo Lula. 

No que se refere à legislação e militância surgiram leis passando pelo sistema 

educacional chamado Leis Orgânicas do Ensino conhecido como Capanema. Essas leis se 

deram pelo manifesto de 1932, onde se falava da importância do ensino gratuito primário. Em 

1937 criou-se a União Nacional do Estudante (UNE), que assumiu o protagonismo do direito 

de lutas pelo estudante. (CAPES, 2012) 

Após a Segunda República ou República Populista, como também foi conhecida, veio o 
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golpe militar em 1964. Neste momento, o governo aparece de forma dividida: ao mesmo tempo 

em que olha para as necessidades do povo, por outro lado, procura manipular e direcionar as  

expectativas. Surge depois a Nova República marcada pela morte do recém- eleito presidente 

Tancredo Neves, que foi substituído pelo vice José Sarney primeiro presidente civil desde 1964. 

Outro fato relevante dentro da história foi a posse de Collor de Melo primeiro presidente civil  

eleito por voto direto, que governou o país por dois anos e em seguida foi afastado por motivo  

de denúncias e escândalos de envolvimento em atos de corrupção, até quando a população votou 

pelo seu afastamento. Todos estes fatos, de uma forma ou de outra, afetaram não só a história  

do país, mas todos os seus pilares econômico, social e educacional. 

Ainda na ditadura militar, onde os atuais governos assumiram uma postura rígida no 

processo educativo englobando um ensino diferente do de Juscelino Kubitschek (1956 a 1960), 

o qual tinha uma ideologia de desenvolvimento avançado, e com isso criou-se o Instituto 

Superior de Ensino Brasileiro (ISEB), vinculado ao Ministério de Educação e Cultura (MEC).  

Onde tal instituto reuniu importantes nomes da educação na época (TOLEDO, 2005, p.11). Em 

1959 o apogeu em defesa das escolas públicas surgiu com o Manifesto dos Educadores, 

assinado por Fernando de Azevedo que contou com a participação de mais de 189 pessoas.  

Quando a lei de nº.4.024 foi publicada, já estava ultrapassada embora com uma roupagem nova 

e muito avançada para a época, mas com tudo já estava ultrapassada. 

Trazendo para o protagonismo da UNE, as lutas pelas Diretas Já e a resistência às 

privatizações de FHC, pode se destacar ainda que de 1995 a 2001 avanços na legislação da  

educação como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) e Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN’s), (UNE 2012). A chegada da Lei de Diretrizes e Base (LDB),  

em 1948, foi de grande importância para o processo educacional, pois veio permear todas as  

sanções pertinentes à área educacional. Neste ano, o ministro apresentou um anteprojeto 

elaborado por vários educadores trazendo mais liberdade às escolas e aos pais, que puderam 

definir e ter oportunidade de escolher as escolas de seus filhos. 

Na perspectiva atual não se pode deixar de falar dos avanços do governo Lula, onde  

muitos destes avanços do governo FHC foram melhorados, como programas sociais, leis para  

deficientes, educação de qualidade desde o ensino básico ao nível superior, facilitando o 

ingresso aos mais humildes a uma educação de qualidade. (BRESSER; PEREIRA 2006) 

Desse modo são notórios os avanços do processo educativo no Brasil, tanto no ensino 

básico, como na inclusão no ensino superior, quanto na inclusão e na qualificação. A educação 

percorreu um grande caminho e continuará a percorrer, pois há muitos problemas a serem 

resolvidos, problemas estes onde o Estado e o professor podem ajudar nas resolubilidades dos 
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mesmos. Respectivamente o Estado cria leis a garantir o direito a todos à educação, e o 

professor traça metodologias para alcançar um melhor resultado no processo de ensino e 

aprendizagem e principalmente na educação infantil que é porta de entrada para o ensino. 

2.2 BRASIL CONTEXTO HISTÓRICO DA LIBRAS 

 
 

A Libras no Brasil começa a ter seu início devido o interesse de Dom Pedro II, de querer 

implementar a educação dos surdos, isso se deu por seu neto de fato possuir uma deficiência de 

cunho auditiva, filho da princesa Isabel, Dom Pedro II desejava muito que a criança fosse 

alfabetizada. Por isso, viu se a necessidade de convidar o professor e um dos percursores da 

libras na França, o francês Hernest Huet para dar se o inicio da inclusão da Língua Brasileira  

de Sinais (HONORA; FRIZANCO, 2009). Hernest era aluno com surdez do instituto de Paris  

e criador da Língua Francesa de Sinais e do alfabeto manual francês para surdos. 

Ao chegar ao Brasil, Hernest se deparou com o ensino e a estrutura educacional muita  

precária, o mesmo viu a necessidade de solicitar ao então imperador Dom Pedro II, um prédio 

para criar na data de 26 de setembro de 1857, o Instituto dos Surdos-Mudos do estado do Rio 

de Janeiro, onde hoje atualmente é Instituto Nacional de Educação dos Surdos - INES” 

(HONORA, 2009, p. 27). 

Contudo em 1911, devido o Congresso Nacional dos Surdos-Mudos de Milão, a 

metodologia de ensino passou o oralismo puro como linguagem primário e a de sinais passou a 

ser secundária, tendo como argumentação que a criança teria uma acomodação em aprender  

somente a linguagem de sinais, com isso a libras passou a ser uma subcultura (SALLES, 2004, 

p. 56). 

Neste sentido de luta e ao mesmo tempo de preconceito, os diretos do surdo no âmbito 

educacional não se deixou desanimar, as lutas pelos os diretos desse grupo começaram ganhar, 

mas força, que em 1923 foi fundada uma escola de cunho privada no estado de São Paulo, só 

que foi destinada somente para o público feminino, escola essa denominada, de Instituto Santa  

Terezinha, outras conquistas ou sendo, mas especifico escola para atender a demanda e 

alfabetizar as pessoas com surdez, foi uma escola em Vitória Espírito Santo datada em 

1957(FELIPE, apud NOVAES, 2014). 

Atualmente existem arquivos de escolas municipais para atender os Surdos, como a  

Escola Hellen Keller em Caxias do Sul e a Escola Anne Sullivan em São Caetano do Sul.  

Escolas essa que tem como objetivo a Libras como aquisição em forma de inclusão e disciplina 

em seu currículo como forma de melhorar o aprendizado, com uma metodologia objetivada e 

adequada com abrangência da Língua Portuguesa e a Língua de Sinais Brasileira (FELIPE, apud 
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NOVAES, 2014). Na data de 24 de abril de 2002, o então Fernando Henrique Cardoso 

sancionou a LIBRAS como segunda língua oficial do Brasil, decretada pela Lei 10.436 

(BRASIL. Lei 10.436, 2002). 

2.3 CONSTITUIÇÃO LINGUÍSTICA DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

 
É importante entender que a língua de sinais é uma língua de sinais pictórica, diferente 

da nossa língua portuguesa, que é oral - auditiva, mas significativa, regras dela e desempenha 

o papel fundamental de uma língua, comunicação, expressão dos sentimentos, desejos e ideias 

do orador. A língua de sinais não é comum, cada país tem a sua (SOUZA, 2022). 

O linguista William Stokoe (1920-2000) premiado com o linguista William Stokoe 

(1920-2000) em 1960, demonstrou que a língua de sinais atende a todos os critérios 

linguísticos de uma língua autêntica. E no Brasil, os primeiros autores a descrever a língua  

de sinais nacional foram Kakamasu (1968) e Ferreira e Brito 1984) que descreveram a língua 

de sinais Urubu-Kaapor (Maranhão-Brasil). De acordo com Rubio et al (2014). 

 
As línguas de sinais não são universais. Cada uma possui sua própria estrutura 

gramatical. A língua de sinais, assim como a língua oral é a representação da cultura 

de um povo. Países com a mesma língua oral possuem línguas de sinais diferentes. 

Um exemplo, é o caso de Brasil e Portugal. Por mais que esses países possuam a 

mesma língua oral, possuem língua de sinais diferentes. (RUBIO et al, 2014, p.3). 

 

Dentre os componentes gramaticais da Libras iniciaremos pelo alfabeto manual, que 

também é conhecido como alfabeto datilológico ou datilologia, com o qual é possível soletrar 

27 diferentes letras (contando também com o grafema ”ç”, que é a configuração de mão da  

letra C com movimento trêmulo) por meio da mão. Apesar disso, não se deve pensar que o 

alfabeto manual é a língua de sinais, tendo em vista que ela somente possui uma função 

específica (SILVA, et al., 2022) 

Na interação entre usuários da língua de sinais, ele é utilizado para soletrar nomes 

próprios de pessoas ou lugares, siglas, elementos técnicos, palavras que ainda não possuem 

sinais correspondentes, ou em algumas situações de empréstimo de palavras da língua 

portuguesa (SOUZA, 2022) 

Embora a língua não seja a única maneira utilizada para a comunicação, ela é parte 

inerente do ser humano e serve para comunicar, seja de maneira oral, gestual ou escrita. Na  

modalidade gestual, ela é considerada uma língua visual que utiliza sinais e expressões faciais 

e corporais para a comunicação. No Brasil, a língua gestual é conhecida como Língua 

Brasileira de Sinais (LBS) ou simplesmente Libras. Libras é considerada a língua natural e 

oficial dos surdos, reconhecida pela Lei n° 10.436, de 24 de abril de 2002 (QUADROS, 
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2005). 

Desta forma, as línguas orais, a Libras é um sistema linguístico que possui estrutura 

gramatical própria. No entanto, a sua capacidade de reproduzir visualmente os objetos no ar  

tem levado os linguistas a classificarem-na de acordo com características de iconicidade e 

arbitrariedade (NASCIMENTO, et al., 2022) 

Apesar de não haverem muitos estudos voltados especificamente para a semiótica,  

espera-se com esta pesquisa possamos compreender melhor acerca da temática a fim de que 

se possa aprimorar mais o conhecimento sobre a semiótica e os signos na língua Brasileira de 

Sinais (QUADROS, 2004). 

 
2.4 CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO DOS SIGNOS DA SEMIÓTICA 

 
 

A Semiótica é o estudo de signos ou significados, sensibilidades estéticas, a diferença 

entre os diferentes tipos de semiótica vem do delineamento de seu campo de estudo, nos ajuda  

a entender como podemos interpretar mensagens, interpretar obras de arte, textos, ou mesmo 

como as pessoas se comunicam através de símbolos como Língua Brasileira de Sinais ou Libras 

(SILVA, et al., 2022). 

Segundo Souza (2009) os signos podem ser objeto, e também podem ser um fato, um 

interpretante, ou um representante, como exemplo temos a fumaça, a fumaça pode nos dizer se 

há fogo em certo lugar, como também pode nos dizer se tem alguém ali, tudo irá depender da 

circunstância em que se encontra. 

Os estudos da comunicação têm dois campos de pesquisa principais: a pesquisa que 

entende a comunicação principalmente como o fluxo de informações e a pesquisa que entende  

a comunicação como "a produção e troca de significado". A primeira corrente é a escola  

processual da comunicação, a segunda é a escola semiótica (SILVA, et al., 2019). 

Silva e colaboradores (2021) externa que o modelo semiótico de comunicação se centra 

na criação de sentido e na formação da mensagem a ser comunicada. Para que a comunicação 

seja bem-sucedida, é necessário construir uma mensagem a partir da assinatura, ou seja, 

construir uma mensagem que incite o interlocutor a construir outra mensagem. Os tipos de  

personagens usados para criar mensagens, as regras de formação aplicadas, os códigos que os 

interlocutores devem compartilhar para se comunicar, a designação e o significado dos 

personagens usados e os tipos de uso. 

O modelo semiótico de comunicação não é linear, não se centra nos passos que a 

mensagem percorre desde a fonte até ao destinatário. Outra fonte teórica é a Semiótica 
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Peirceana: 
 

 

Posso afirmar que a Semiótica peirceana, longe de ser uma ciência a mais, é, na 
realidade, uma Filosofia científica da linguagem, sustentada em bases inovadoras que 

revolucionam, nos alicerces, 25 séculos de Filosofia ocidental. (SANTAELLA, 1994, 

pg.4). 

 

A Semiótica Peirceana é uma teoria sígnica do conhecimento, de caráter amplo e geral, 

uma teoria semiótica que se volta ao estudo de todo e qualquer tipo de representação, inclusive 

das representações da comunicação. Para a semiótica peirceana diz que não há comunicação 

sem signos, para tudo usamos signos e principalmente para a comunicação. 

 
2.5 SIGNOS SOB O ASPECTO SEMIÓTICO 

 
 

Segundo Abbagnano (2007), a noção de signo, derivada do latim signo, pode ser  

derivada da doutrina estóica 1, onde signo é “algo que parece revelar algo, e que tem um certo  

significado. um símbolo apontando: para algo indica algo oculto em vez de óbvio." 

Mesmo as referências ao uso de símbolos não são reservadas apenas aos 

contemporâneos. Segundo Nöth (2008), as origens da prática semiótica são tão antigas quanto 

os próprios humanos, que sempre perceberam, transmitiram e interpretaram signos. Um estudo 

dos signos pode ser encontrado na história da filosofia. 

Por exemplo, as obras de Platão e Aristóteles desenvolveram e expressaram 

ideias considerando a necessidade de signos. No entanto, o termo grego semeiotiké, que  

significa a ciência geral dos signos e signos da linguagem, foi cunhado pelo filósofo empirista 

inglês John Locke (1632-1704) em seu ensaio do século XVII sobre a compreensão humana, 

juntamente com o termo filosófico pode ter sido introduzido no século. 

Fidalgo e Gradim (2005), interpretam a afirmação de Peirce e postulam que um signo é 

“aquilo que nos permite saber mais sobre algo quando o conhecemos”. São gerados e 

interpretados quando sabemos mais ou queremos saber mais. Isso está relacionado à definição 

de signo proposta por Peirce, que se refere à relação trinitária entre signo, objeto e intérprete. 

Seeger (2004), com base na afirmação de Peirce, vincula o processo de geração de  

intérpretes a atos no sentido de que os signos são compostos de redes que geram intérpretes que 

integram novas tríades como símbolos e constituem novas semióticas. Além disso, esse novo 

signo – o intérprete – pode ele mesmo representar um objeto e apontar para um novo signo, 

outro semiótico. 

 

 

 12



 

 

METODOLOGIA 

 
Este trabalho consiste em uma revisão de literatura de caráter integrativo, com 

abordagem descritiva e qualitativa. Para Silva e colaboradoras (2021), a revisão integrada é um 

dos métodos de investigação utilizados na prática baseada em evidências (PBE) que tem como 

finalidade identificar, através de evidências em pesquisas, se uma problemática possuem 

respostas efetivas, tendo como base a avaliação e investigação das metodologias dos estudos.  

Envolve a definição de uma pergunta norteadora, a observação crítica das investigações 

disponíveis, a implementação das práticas e dos resultados encontrados. Assim, essa abordagem 

encoraja os estudos da temática proposta, com resultados de qualidade e sem muitos custos. 

Ao fazer a optação desse método, pretende-se unir e resumir resultados de pesquisas de 

forma sistemática fortalecendo estratégias de políticas educacionais voltadas para o ensino e 

melhorias de trabalho dos docentes relacionadas às condições e problemáticas encontradas no 

campo laboral, dando contribuição para fomentação do tema proposto (ARMSTRONG, 2001). 

O revisor faz uma avaliação sistemática de critérios metodológicos empregados de uma 

junção de vários estudos pré-selecionados para determinar se são válidos de acordo como o 

tema ou não (MENDES et al, 2008). Para elaboração e construção dessa metodologia foi 

realizada a pesquisa em seis etapas adaptadas para sete, de maneira ordenada, conforme 

propõem Mendes e colaboradores (2008). 

Na primeira etapa foi feita uma definição do tema e formulada a questão de pesquisa. O 

objeto do estudo foi a influência da linguagem semiótica na Libras e seus aspectos na 

aprendizagem , e os impactos que esse modelo de ensino causa na educação básica do Surdo  no 

que se discerne o seu desenvolvimento de saberes, e a pergunta norteadora da presente 
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revisão consistiu em: “Qual a importância da linguagem semiótica e os sinais homônimos em 

Libras?” O objetivo é apresentar através da revisão integrativa discutir os aspectos da semiótica 

na língua de sinais LIBRAS que direcionou o processo a uma análise das pesquisas. 

A segunda etapa está vinculada à etapa anterior, uma vez que o escopo da população em 

estudo determina o procedimento de amostragem, ou seja, quanto mais amplo o objetivo da  

revisão, mais seletivo o autor deve ser em termos de inclusão dos estudos incluídos no estudo. 

Neste momento se iniciou a busca nas bases de dados para identificação dos estudos que foram 

incluídos na revisão, utilizando-se os descritores, Libras, Surdo, Semiótica e Sinais 

Homônimos, ainda, o operador booleano “AND”. Delimitou-se como tempo de pesquisa um 

período de 02 anos, em bases de dados consultadas foram: ERIC - Educational Resources 

Information Centre; Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Google Acadêmico. 

No que se refere os critérios de inclusão, se descreve que foram abordados estudos em 

português, inglês e espanhol; Para incluir esses artigos na pesquisa, foram selecionados apenas  

artigos com conteúdo completo e abrangendo a temática abordada. Prazo utilizado para ler  

artigos publicados entre 2020 e 2022. Para os critérios de exclusão, foi realizada a leitura dos 

resumos e títulos dos artigos e textos selecionados respectivamente e, após compreensão de todo 

o tema, foram excluídos aqueles que não abrangiam o tema proposto. 

Foram encontrados 40 artigos, e selecionados 30 artigos que atendiam aos critérios da  

pesquisa, já que eram potenciais para a elaboração da mesma. De acordo com os critérios de  

exclusão, foram realizados os recortes temporais e a leitura dos títulos e resumos dos artigos. A 

pesquisa foi realizada ao longo dos anos de 2021 e 2022, nas bases de dados contidas na ERIC, 

sendo encontrados 05 artigos, e da ScIELO, com 01 artigo relacionados à temática e Google 

acadêmico 0 artigos encontrado, com filtro do período de publicação. 

O recorte temporal do estudo abrangeu o período de 2004 a 2019, assim, dos 10 artigos 

encontrados na ERIC, restaram apenas 8. Após a continuidade da análise dos artigos foram 

excluídos estudos que não estavam nas bases de dados descritas no estudo, e também foram 

excluídos artigos que não eram completos, restando apenas 07. 

Destes 07 artigos foram excluídos 02 artigos após leitura de títulos e resumos, pois os 

mesmos não atendiam aos objetivos desta pesquisa. Assim, de todos os artigos selecionados 

previamente na ERIC, apenas 05 artigos se tratavam do proposto a ser estudado. 

A busca ocorreu também na base de dados SciELO, onde foram usados os mesmos 

descritores já mencionados anteriormente. Nesta base de dados foram encontrados apenas 01 

artigo. Quando o operador boleano utilizado foi o “AND NOT”, foram encontrados 10 artigos,  

selecionando-se 01, pois 09 estavam abaixo do recorte temporal proposto. Foram utilizados 01 
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artigo desta base de dados. Na base de dados Google acadêmico utilizou – se os descritores 

Surdo + Libras + Semiótica, utilizando o filtro de tempo a partir de 2020, com isso conseguindo 

um achado de 0 artigos para este estudo. 

A figura 1 demonstra a distribuição dos artigos selecionados de acordo com a base de 

dados, sendo 05 artigos encontrados na ERIC, 01 na SCIELO e 0 no Google Acadêmico,  

correspondendo respectivamente a 83%, 17%, 0% das publicações utilizadas. 

A terceira etapa envolve a identificação das informações extraídas dos estudos 

selecionados. As evidências dos estudos são avaliadas para determinar a confiança no uso de  

seus resultados e para apoiar as conclusões que criam o status do conhecimento sobre a temática 

supracitada no corpo desta pesquisa. No total, 12 artigos foram revisados nesta pesquisa 

 
Figura 1 – Porcentagem de artigos encontrados por bases de dados. 

 

 
 

 
 

   

  

  

    

 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 
Na quarta etapa, após a seleção desses artigos, é realizada uma leitura analítica de cada 

estudo, com a realização de um quadro (Quadro 01) de coleta de dados contendo: ano, autor,  

títuloe base de dados. A natureza do conteúdo foi demarcada para construir temáticas. Esta fase 

equivale à análise dos dados da pesquisa, onde os estudos selecionados são detalhadamente 

analisados para verificar se os objetivos da pesquisa foram alcançados. Nessa fase, buscam-se 

explicações para resultados diferentes ou conflitantes em diferentes estudos e dados que podem 

levar a anáfase da dinamização do ensino da geografia no momento pandêmico. 

Quadro 1: Publicações de Artigos descritos em ordem crescente, incluídas o nome do autor,ano, título e sua base 

de dados. 

Artigos Autor(a) Titulo Base de dados 

A1 Meira, et al., 2021; Ícone e símbolo: a semiótica Peirceana na língua brasileira 
de sinais; 

ERIC 
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A2 Leôncio, 2020; Proposta lexicográfica para verbetes de dicionário 

especial de homônimos da Língua Brasileira de Sinais– 

Libras; 

ERIC 

A3 Xavier, 2020; Diferentes pronúncias em uma língua não sonora? Um 

estudo da variação na produção de sinais da Libras; 

ERIC 

A4 Moraes, 2022; A multimodalidade em dicionários de Libras: reflexões 
teóricas e aplicadas; 

ERIC 

A5 Rodrigues, 2020; Aspectos linguísticos da Libras; ERIC 

A6 Marinho, 2021; Contribuições da lexicografia ao contexto educacional 

bilíngue de Surdos; 

SCIELO 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

Na quinta etapa, foram discutidos os principais resultados da pesquisa, por meio de uma 

avaliação crítica dos estudos incluídos, comparação dos mesmos com os conhecimentos 

teóricos, recognição de conclusões e implicações da revisão integrativa. A identificação de  

lacunas permite aos revisores destacar recomendações relevantes para pesquisas futuras para  

melhorar o trabalho dos profissionais da educação no contexto da atual. 

A sexta etapa vem em sintetizar o conhecimento e desenvolver uma discussão avaliativa, 

comos resultados da pesquisa. A realização de um estudo dessa natureza rende contribuições  

Científicas que permitem que especialistas aprimorem suas habilidades a partir de uma única 

fonte que trata de diversos artigos sobre o mesmo tema. 

A sétima etapa foi uma pesquisa realizada na base de dados Google acadêmico, SCIELO 

eERIC para a elaboração do referencial teórico do estudo e outras informações pertinentes a  

este trabalho. Foi feita a pesquisa da seguinte forma: fez-se necessário o uso de descritores 

como ensino, Libras, Semiótica, Sinais homônimos, assim foram encontrados 9 artigos e todos 

foram usados para elaboração e complemento. Esta etapa descreve a construção da introdução 

e referencial teórico. 
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4 RESULTADOS 

Estudos de revisão são de grande relevância para analisar a busca de respostas para  

determinados problemas, pois torna possível trabalhar com vários estudos sobre o tema 

discutido de forma categórica, sistemática e ordenada, permitindo formar discussões sobre 

objetivos alcançados pelos autores em várias linhas de tempo e comparar os mesmos, e se tais 

respostas se divergem ou se os mesmos resultados são iguais sem influência da linha de tempo. 

As buscas feitas em bases de dados sobre o objeto de estudo indicaram uma maior quantidade  

de artigos ano de 2020. O quadro 2 organizados estudos de acordo com os autores, ano de 

publicação, principal objetivo e o nível de evidencia. Vale ressaltar que a temática se mostrou  

muito escassa em estudos, com isso apontando mais uma relevância deste estudo. 

Nível 1, metanálise de múltiplos estudos controlados; nível 2, estudo individual com 

delineamento experimental; nível 3, estudo com delineamento quase-experimental como estudo 

semrandomização com grupo único pré e pós-teste, séries temporais ou caso-controle; nível 4, 

estudo com delineamento não-experimental como pesquisa descritiva correlacional e qualitativa 

ou estudos de caso (MELNYK, 2005). 

Quadro 2: Síntese dos trabalhos analisados. 
 

Autor Titulo Principal Objetivo 
Nível de 

Evidencia 
 

 

 
Meira, et al., 2021; 

Ícone e símbolo: a 

semiótica Peirceana na 

língua brasileira de 

sinais; 

 
Caracterizar   a   importância   da semiótica 

Peirceana na língua brasileira de sinais; 

 

 
Nível 1 

 

 
 

Leôncio, 2020; 

Proposta lexicográfica 

para verbetes de 

dicionário especial de 

homônimos da Língua 

Brasileira de Sinais– 

Libras; 

 

 
Desenvolver um modelo de verbete capaz de 

registrar e sistematizar a ocorrência da 

homonímia e seus usos na Libras; 

 

 
 

Nível 2 

 
 

 
Xavier, 2020; 

Diferentes pronúncias 

em uma língua não 

sonora? Um estudo da 

variação na produção 

de sinais da Libras; 

 
Entender como se dá a variação na produção de 

sinais da libras a partir do estudo das 

produções, por 12 sinalizadores, de 60 sinais 

dessa língua 

 
 
 

Nível 1 

Continua... 
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Continuação. Quadro 2: Síntese dos trabalhos analisados; 
 

Autor Titulo Principal Objetivo Nível de 
Evidencia 

 
 
 
 

Moraes, 2022; 

 

A multimodalidade 

em dicionários de 

Libras: reflexões 

teóricas e aplicadas; 

 

 
Compreender como a multimodalidade 

interfere nas informações que compõem os 

verbetes dos dicionários selecionados 

 
 
 

 
Nível 3 

Rodrigues, 

2020; 

Aspectos linguísticos 

da Libras; 

Apresentar de forma generalista os aspectos 

linguísticos da Libras; 

 

Nível 1 

 
 
 

Marinho, 2021 

 

Contribuições         da 

lexicografia ao 

contexto educacional 

bilíngue de Surdos; 

 

 
Apresentar as contribuições da lexicografia ao 

contexto educacional bilíngue de Surdos; 

 
 

 
Nível 2 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
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4 DISCUSSÕES 

 
Segundo o método de avalição de estudos por nível de evidencia de Melnyk (2005), os 

níveis 1,2,3 são as pesquisas de mais impactos, pois tal protocolo avalia a metodologia e o 

periódico onde o artigo está pulicado, Dessa forma essa revisão sistemática se torna de grande 

relevância científica segundo tal método, já que os artigos trabalhados estão entre os três  

principais níveis. 

Esta revisão demostrou a escassez de estudos envolvendo a Libras e semiótica e sinais  

homônimos voltados para área da educação inclusiva dos Surdos. No geral os estudos se 

concentraram principalmente no âmbito experimental e explicativo, utilizando os parâmetros 

gramaticais de forma integral ou compostos de junção da língua portuguesa. 

A exemplo estudo de Meira et al. (2021) e Rodrigues (2020) onde externaram que os 

sinais dados como icônicos são definidos a partir do olhar de quem não conhece a língua, pela  

semelhança com o objeto ou conceito retratado, enquanto os dados como arbitrários ou 

enquadrados como símbolos são definidos pelo mesmo olhar, porém, por serem signos 

convencionados, são compreendidos apenas pelos falantes do idioma. 

Ainda em Meira et al. os autores externam que o ícone, enquanto signo que representa  

o objeto por similaridade, possui as mesmas características que o objeto e mantém o significado 

mesmo que esse desapareça (iconicidade). Por essa definição, muitos sinais da Língua Brasileira 

de Sinais são icônicos por sua capacidade de reproduzir visualmente os objetos no ar, como por 

exemplo, os sinais de “ovo” (movimento de quebrar o ovo), “leite” (movimento de tirar leite da 

vaca), “copo” (simulação do ato de segurar um copo) e bola (simulação do ato de segurar uma 

bola). 

Moraes (2022) ressalta que “a iconicidade é utilizada na língua de sinais de forma 

convencional e sistemática”. A iconicidade dos sinais pode ser também empiricamente 

comprovada quando, ao executá-los isoladamente, um indivíduo leigo em Libras entenda com 

facilidade, ao associá-lo (sinal) ao objeto. Os sinais classificados como símbolos, por outro lado, 

não são entendidos por leigos, por não guardarem relação alguma de similaridade com o objeto 

referenciado, ou seja, os signos são convencionados e arbitrários. 

Segundo Quadros e Karnopp, (2004) quanto à arbitrariedade, “dizer que as línguas têm 

essa característica é dizer que as línguas são convencionadas e regidas por regras específicas.”  

Ilustrando, assim como na língua portuguesa não há relação entre a forma e o significado da  

palavra “conhecimento”, da mesma forma não há essa relação na LIBRAS. Assim sendo, os 

sinais convencionados são compreendidos apenas pelos falantes da língua espaço- visual. São 
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exemplos de sinais arbitrários os signos “verde” e “professor desta forma ela é concretizada por 

Leoncio (2020) e Marinho (2021). 

O estudo da semiótica em Peirce visa, em síntese, a produção de significados através do 

processo de semiose que se dá pela dinâmica entre os três componentes de um signo: o 

representamen, o objeto e o interpretante. No caso da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), 

esses signos são os sinais que a compõem. Ao classificar os signos quanto ícone, índice ou  

símbolo, constata-se que, ainda que a ocorrência de iconicidade seja maior se comparada às 

línguas orais, predomina ainda seu caráter arbitrário, tanto que apenas é efetivamente 

compreendida pelos fluentes. E a ocorrência frequente também, de índices, constatada pelas 

conexões estabelecidas entre os sinais e objetos, conceitos ou signos a que remetem (LEÔNCIO, 

2020; XAVIER, 2020). 

Documentar a homonímia da libras, fornecer informações para a compreensão dos seus 

usos e significado e, ainda, propor uma solução para seu registro, em função do pouco espaço  

para arrolamento em dicionários gerais e da incompatibilidade com os objetivos do dicionário 

bilíngue.A inserção do sinal com sua respectiva escrita na entrada do verbete, os exemplos de  

uso (retirados de dicionários de Libras (DV- Libras e o DLSB), Língua Portuguesa (DCP) e 

apostila (CEFET-SC) de cursos de Libras) em SignWriting e, com tradução em LP, o sistema 

de ordenação e busca da nomenclatura baseados na estrutura fonológica da Libras, e os diversos 

recursos tipográficos com símbolos e cores, foram algumas das tentativas de colocar a LS e o  

surdo ou usuário bilíngue como centro de todo o trabalho lexicográfico (MARINHO, 2021). 

Xavier (2020) e Rodrigues (2020) afrmam que estudos semânticos mais tradicionais  

apontam que a homonímia se apresenta de duas maneiras: nas formas homófonas (mesmo som 

e com grafia diferente) e homógrafas (mesma grafia e com som diferente). Apesar de haver essa 

divisão, Cançado (2008), assim como Ullmann (1964), não considera relevante essa bipartição, 

já que a diferença na grafia por si só não é conclusiva para a identificação da homonímia. 

Para as Línguas de Sinais – LSs, essa divisão também não é produtiva, já que elas ainda 

não possuem uma representação escrita universal legítima, aceita oficialmente, apesar das 

tentativas mais recentes de Valerie Sutton com o sistema SignWriting (escrita de sinais). 

Trazendo o estudo de Moraes (2022), aborda que os fundamentamos por pressupostos 

teóricos e metodológicos da Lexicografia, que possibilitou perceber a potencialidade 

multissemiótica presente nestes dicionários e, sobretudo, reconhecê-los como patrimônio 

cultural de seus consulentes, assim como variável contextual de Modo da Linguística Sistêmico- 

funcional, sob a qual se respalda a multimodalidade. 

E por fim essas análises indicam que, para além do enriquecimento das informações 
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lexicográficas abordadas na estrutura  e a multimodalidade funciona como mecanismo de 

organização didática dos registros possíveis em dicionários. 

 

5 CONCLUSÃO 

 
Desta forma, conclui- se que, o tema aqui exposto conseguiu demandar suas 

problemáticas, pois foi possível criar estratégias que pudessem colaborar com a compreensão 

da Libras e suas aplicabilidades gramaticais em sinais dominamos e semiótica em leituras e 

elaboração da mesma, bem como propor nas escritas de textos do Português para a LIBRAS. 

Além disso, os suportes bibliográficos puderam alicerçar a pesquisa e evidenciar que a 

gramatica de tal língua pode estar presente na vida educacional e escolar das pessoas com surdez 

desde a sua infância, ajudando esta comunidade a se afirmar enquanto sujeito com uma língua 

própria que é capaz de expressar todos os anseios. 

Do mesmo modo, esta temática é de grande relevância para futuras pesquisas de 

elaboração e estruturação, desenvolvimento do entendimento curarizando o perfil gramatical da 

Libras, mas em consonância com o Português e biofortificação de informações, uma vez que 

estes são escassos na literatura, no que se discerne os objetivos foram achacados e essa revisão 

integrativa se torna relevante pois permite os pesquisadores da área aprofundar seus 

conhecimentos e nortear novos estudos. 
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